
Informativo da Paróquia  Nossa Senhora de Loreto
Fundada em 6.3.1661
www.loreto.org.br

Ano XXXII - nº 377
Abril de 2016

Distribuição gratuita



Editorial ..............................................................................................................................3
Temas Bíblicos ..................................................................................................................4
Profissão de Fé...................................................................................................................5
Espaço teológico  ....................................................................................................................6
Despedida de Padre Miguelito ...........................................................................................7
Loretando ...........................................................................................................................8
Semana Santa ................................................................................................................. 10
O êxodo do século XXI ................................................................................ 13
Entrevista Pastoral: Catequese ................................................................................... 14
Falando Francamente .................................................................................................. 18
Santa Zita ........................................................................................................................ 19
Fé e Política ..................................................................................................................... 20
Anote em sua Agenda ................................................................................................... 21
Loretinho ......................................................................................................................... 22

14

Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo .............das 8h às 19h

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta ......................... 7h e 19h30.
Sábado ......................................... 7h e 18h30.
Dom ..... 7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ª ................de 9 às 11h e de 15às 17h
3ª a 6ª ..................................... de 20h às 22h
Sábado ................ de 9 às 11h  na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado ................ 9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DA PENNA:
Dom. ...........................................................11h

NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª .................................................................18h
Sáb. ........................................16h (catequese)
Dom. ........................................................ 7h30

INSP
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
Dom. .............................................................8h 

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas .................................17h30
Dom. ......................................................16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado ......................................... 7h30
Domingo .....................................................9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras .........................................17h30
Quarta, quinta e sexta ......................... 6h30
Sábados ......................................................18h
Domingos..................................................16h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
A Festa da Misericórdia é celebrada, este ano, no Jubileu da Misericórdia 

. O Jesus Misericordioso que se revelou a Santa Faustina com mensagens 
tão ricas de bondade e misericórdia foi apresentado pelo Papa Francisco na 
Bula de proclamação do Jubileu como “o Rosto da Misericórdia do Pai” e 
fomos incitados a mergulhar no Mistério da Misericórdia de Deus que se 
revela nas Sagradas Escrituras. Não só nas palavras de Jesus nos Evangelhos, 
mas também nos Profetas e nos Salmos vemos descrita a maneira de agir 
de Deus tirando do fundo do nosso coração o refrão repetido tantas vezes 
‘Eterna é a sua Misericórdia’. Como consequência do que recebemos de 
Deus, somos chamados a ser “Misericordiosos como o Pai” (Lc 6,36). Ape-
los aos gestos de misericórdia! E o gesto concreto brota nos êxodos de tan-
tos migrantes que fogem de suas terras procurando lugares onde possam 

viver. Há tempos, Papa Fran-
cisco vem pedindo à comuni-
dade internacional para abrir 
as suas portas aos refugiados 
da África e do Oriente Médio. 

Pelo fato de sermos um 
Santuário Mariano, quere-
mos, com o Card. Kasper (A 
Misericórdia, cap IX), con-
templar Maria como Mãe de 
Misericórdia. Assim ela é in-
vocada pelos cristãos de todas 

as épocas, encontrando nela ajuda e consolo. Dois textos se destacam nos 
Evangelhos envolvendo Maria: a Anunciação, no princípio e a cena de Maria 
ao pé da cruz. Logo depois da Anunciação Maria anuncia a história da sal-
vação como compaixão divina: ‘A sua misericórdia se estende de geração em 
geração sobre todos os que O temem’ (Lc 1,50). Com a escolha e vocação de 
Maria, Deus leva a cabo a última, decisiva e definitiva tentativa para salvar a 
humanidade. É a Graça que a move. Seu sim, resposta ao convite do anjo, a 
surpreende, é incompreensível e a esmaga. Ela se define serva, escrava e, em 
total disponibilidade, deixa espaço para que Deus opere o milagre. É serva da 
misericórdia divina, escolhida e agraciada por Deus. Junto à cruz, suportou 
com o Filho a dor e a morte. Nas representações da Piedade, ela sustenta no 
colo o cadáver desolado do seu Filho. No último momento na cruz, Jesus 
confia a Maria o discípulo João como filho, ele que é o modelo do ‘discípulo’. 
Ela é duradouramente testemunho e instrumento da misericórdia de Deus.

Na entrevista pastoral este mês, vamos conhecer o trabalho junto às 
nossas crianças, na Catequese. Sob a Coordenação das Irmãs de Belém, te-
mos um serviço pastoral exemplar dentro de nossa Arquidiocese.

Agradecemos de coração ao Padre Miguelito que deixa a nossa comuni-
dade para trabalhar na comunidade do Colégio Zaccaria.

Salve Rainha, mãe de misericórdia, esses vossos olhos misericordiosos 
a nós volvei.

E
ditorial
“ “

Com a escolha 
e vocação de Maria,  
Deus leva a cabo a  
última, decisiva e 
definitiva tentativa para 
salvar a humanidade

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Festa da Misericórdia
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

Carta aos Hebreus (8)  Hb 12
Exortação (12,1-4)

12,1 Com tal nuvem de testemunhas ao nosso redor. A fé 
dos Patriarcas, dos Juízes, dos Profetas, dos mártires, 
dos confessores, projetam sobre nós a luz da Nuvem, 
que é o Espírito, que nos ajuda a entender “o autor e 
realizador da fé, Jesus”.

12,1 Rejeitando todo fardo. O desânimo deve ser supe-
rado, assumindo os mandamentos do Senhor, “que não 
são pesados porque nos permitem vencer o mundo (1Jo 
5,3s).

12,1 e o pecado que nos envolve. A tentação da apostasia 
está sobre os que vivem desanima-
dos, como o pecado estava sobre 
Caim (Gn 4,7).

12,1 corramos com perseverança 
para o certame. É a figura do luta-
dor que se lança no combate. A 
perseverança nos torna vitoriosos.

12,1 com o olhar fixo no autor e 
consumador da nossa fé, Jesus. Jesus 
deve ser o nosso modelo.

12,2 O autor e realizador da fé, 
diante da alegria que lhe foi proposta, 
sofreu a cruz, desprezando a vergonha, 
e se assentou à direita do trono de Deus. 
Esta frase é a síntese de Hb 2

12,3 Jesus suportou o ódio do mundo. A sua atitude 
deve nos levar a superar o desânimo que as perseguições 
provocam.

12,4 Aquele que persevera até o fim, esse será salvo.
Hb 12,1-4 complementa Hb 10, 19-26. O desâni-

mo, portanto, pode ser combatido: 1o) contemplan-
do a figura gloriosa do Nosso Sumo Sacerdote, que 
entrou no céu com o seu Sangue. Deus quis “levar à 
perfeição o Autor da nossa salvação pelo sofrimento”; 
2o) considerando o “reino inabalável que recebemos 
como herança” (12,28); 3o) tomando consciência da 
necessária implementação dos mandamentos de Cris-
to e da nossa purificação; 4o) vigiando na expectativa 
do Dia do Senhor.

Os elementos que explicam o sentido da provação 
(12,5-15)

1º- A purificação dos pecados (1Jo 1,7; 3,2-3), que 
corresponde à obrigação de “resistir até o sangue no 
combate contra o pecado” (Hb 12,4).

2º- O sofrimento, pelo qual Deus nos educa, como 
um pai, porque nos ama. Ele age com sabedoria, para a 
nossa santificação, como Deus dos espíritos. A paz e a 
justiça serão os frutos finais.

3º- O Novo Adão, nosso modelo. O próprio autor e 
realizador da fé (12,2; 5,8) foi levado à perfeição pelo so-
frimento (2,10). Entre clamores e lágrimas, o Filho foi 
atendido, salvo da morte (6,7-8).

12,25 Prestai atenção para não deixar de ouvir aquele que 
vos fala! É a exortação que acompanhou a carta toda. A pa-

lavra de Deus continuamente me-
ditada é altamente motivadora 
porque relembra as obras de 
Deus que manifestam o seu 
poder, o que é motivo da nossa 
confiança nele. Ela evitará 
que nos tornemos indóceis 
e pequemos pela nossa 
incredulidade (3,19). Israel foi 
castigado porque não prestou 
atenção. Com maior razão, o 
seremos nós, por recusarmos 
a “grande salvação” que Deus, 
pelo Filho (1,2), no Espírito 

(2,4), nos propõe.
12,26a Ele, cuja voz um dia abalou a terra. Aquele que 

nos fala, para a nossa salvação é Aquele que, pela sua 
voz poderosa, já abalou o Monte Sinai (vv. 18-21).

12,26b-27 Agora proclama: “Ainda uma vez abalarei não 
apenas a terra, mas também o céu”. A terra e o céu serão 
abalados (linguagem escatológica). Tudo desaparecerá, 
subsistindo somente “o que é inabalável”, o Reino que 
somos chamados (9,15) a herdar com o Filho, “contan-
to que mantenhamos firme até o fim a nossa confiança 
inicial” (3,14). “Não negligenciemos tão grande salva-
ção” (2,3). Caso contrário, não escaparemos do fogo 
abrasador de Deus.

12,28b Com submissão e temor, sirvamos ao Pai dos 
espíritos (12,9), olhos fixos naquele que sofreu a cruz 
(v.2), sem nos deixar fatigar pelo desânimo (v.3).

12,29 Pois o nosso Deus é um fogo abrasador. O Deus que 
fez cair mortos os israelitas no deserto nos consumirá 
pelo fogo, se desertarmos. 

“ “

Jesus suportou 
o ódio do mundo. 
A sua atitude  
deve nos levar a 
superar o desânimo 
que as perseguições 
provocam



Profissão de Fé
Jane do Térsio

Última Parte – A Igreja Templo do Espírito Santo

A nossa alma está para o nosso corpo as-
sim como o Espírito Santo está para o 
Corpo de Cristo, que é a Igreja. Por Ele 

temos a união de todas as partes do Corpo entre 
si e com a sua Cabeça. Pois Ele está todo na Ca-
beça, todo no Corpo e todo em cada um de seus 
membros. São palavras do Papa Pio XII na encí-
clica Mystici Corporis.

 A Igreja é o lugar do Universo em que o Espí-
rito Santo Se encontra integralmente, pois nela 
reside. O Espírito Santo faz da Igreja “o Templo 
do Deus vivo” (2 Cor 6,16). O Espírito é como a 
alma do Corpo Místico, princípio de sua vida, da 
unidade na diversidade e da riqueza de seus dons 
e carismas. O Espírito Santo edifica a Igreja na 

caridade com a Palavra de Deus, pelo Batismo 
por meio do qual forma o Corpo de Cristo, pelos 
sacramentos que possibilitam o crescimento e a 
cura dos membros de Cristo, pelas virtudes que 
fazem agir segundo o bem e pelos carismas.

 Os carismas
Os carismas são graças especiais que o Espíri-

to Santo concede a cada um para o bem do ho-
mem e para a edificação da Igreja e necessidades 
do mundo, pois tornam os fiéis aptos para os vá-
rios trabalhos e ofícios (LG 12). Eles devem ser 
acolhidos com reconhecimento pelos membros 
da Igreja e também por quem os recebe. Devem 
cooperar para o bem comum após passarem por 
um discernimento feito pelos Pastores da Igreja. 
Sendo dons do Espírito Santo a caridade é sua 
verdadeira medida. 

A Igreja – Povo de Deus, Corpo de
Cristo, Templo do Espírito Santo
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 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Festa da Misericórdia

Estamos vivendo o espírito da Páscoa e a Igre-
ja Católica, no segundo domingo da Páscoa, 
celebra a Festa da Divina Misericórdia. Ela foi 

instituída pelo Papa São João Paulo II. Esta festa teve 
origem na Polônia, em Cracóvia, através das experiên-
cias simbólicas de Santa Irmã Faustina Kowalska, e é 
hoje celebrada no mundo inteiro.

Santa Faustina, nasceu em Głogowiec, em 25 de 
agosto de 1905, faleceu muito jovem aos 33 anos. En-
trou para a congregação das “Irmãs de Nossa Senhora 
da Misericórdia” aos 19 onde viveu até sua morte.

O padre Michal Supocko, que era seu confessor, 
pediu que ela escrevesse os seus diálogos espirituais. 
Isso resultou em centenas de páginas, que estão tra-
duzidas em muitos idiomas: “o Diário de Santa Faus-
tina”. 

A Redenção é a prova da infinita misericórdia de 
Deus, onde vemos Jesus transpassado pela lança, de 
onde brota a água e o sangue. Ao olhar para o quadro 
a pessoa pode se aproximar com confiança do coração 
misericordioso que nos lava de nossos pecados (raio 
de luz branca – água) e nos imerge no amor de Deus 
(raio de luz vermelha – sangue). 

Cristo ressuscitado nos ensina a necessidade da mi-
sericórdia e nos pede para praticar a caridade. Viver a 
fé nos impulsiona a levar a sério as palavras de Jesus: 
“Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles al-
cançarão misericórdia” (Mt 5,7). São os atos concretos, 
as ações concretas, as palavras de esperança e a oração 
que fazemos pelo nosso irmão são expressão de uma fé 
madura e são sinais da misericórdia de Deus chegando 
no próximo. “A misericórdia é a compaixão que o nosso 
coração experimenta pela miséria alheia, que nos leva a 
socorre-la”. (Santo Agostinho, Cidade de Deus, IX, 5).

Devemos crer na misericórdia que emana do Mis-
tério Pascal: paixão, morte e ressurreição de Cristo. 
Lembremo-nos de que não é apenas nesse domingo, 
mas a Misericórdia com os irmãos deve ser praticada a 
cada instante de nossas vidas. Jesus Cristo é a primeira 
fonte da Misericórdia. A festa da Misericórdia só tem 

sentido se voltamos para casa mais misericordiosos. 
“Ajuda-me, Senhor, que minhas mãos possam ser 

misericordiosas e cheias de boas ações. Eu só sei fazer o 
bem ao próximo, tomar sobre mim o trabalho mais pe-
sado. Ajuda-me, que o meu pé possa ser misericordioso, 
para que eu possa correr para ajudar o meu próximo, 
vencendo a própria fadiga e cansaço. Meu verdadeiro 
descanso está a serviço dos outros. Ajuda-me, Senhor, 
que meu coração seja misericordioso, para que eu possa 
sentir em mim todos os sofrimentos dos outros...” (San-
ta Faustina, Diário, 163).
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Dia 04 de abril Padre Miguelito 
começou uma nova etapa na 
sua missão sacerdotal: transferi-

do para o Catete-RJ, aceitou com obediên-
cia e alegria o desafio. 

E foi também com muita alegria que 
se despediu dos amigos do Fé e Dons, já 
que ele era o Dirigente Espiritual do Mo-
vimento. Se despediu numa comemora-
ção pelo seu aniversário, que não havia 
sido festejado, já que caíra na sexta-feira 
da Paixão. Antes da festa, unindo as inten-
ções por sua vida e seu sacerdócio, o Mo-
vimento compareceu em grande número 
para rezar pelo pastor querido na missa 
das 19:30hs do dia 30/3.

Antes do bolo, falou sobre a convivên-
cia com o Fé e Dons, que muitos duvida-
vam dar certo e do aprendizado recíproco. 

Desejamos muito sucesso ao Pe. Mi-
guelito na nova paróquia e pedimos a 
Deus que o abençoe sempre e que preen-
cha em nós as saudades que vamos sentir, 
com as recordações dos tempos que pas-
samos em sua companhia. Padre Migue-
lito, o Catete é logo ali! 

Movimento Fé e Dons

Despedida 
de Padre 
Miguelito



Tinha sido um sábado terrível, um dia daque-
les difíceis de esquecer. Eu estava bufando, 
um mau humor de fazer inveja a qualquer ar-

gentino de plantão. Tinha que ir a missa (esse tinha 
era no sentido exato da palavra “obrigação”), e se é 
pra ir, então “vamos que vamos.” Subi a ladeira do 
Loreto babando, murmurando, chutando latinha, só 
faltava chover e choveu, e eu estava a pé, imaginem a 
minha “alegria”. A missa já ia começar “tava” dentro 
do horário, mas eu não queria saber; dezoito e trinta 
são dezoito trinta, não são dezoito e trinta e um, e 
isso já era motivo para eu reclamar. Sentado naquela 
arquibancada dura e fria, porque é uma arquibanca-
da dura e fria mesmo, tentava me concentrar nas coi-
sas que eu iria reclamar depois, porque nessas horas 
basta ter um bom motivo pra falar mal que a gente 
desce a ladeira com uma lata d´água na cabeça. E 
foi quando de repente ouvi um certo “tec, tec, tec” 
e pronto, aquele som ensurdecedor invadiu meus 
ouvidos. Rapidamente fiquei de pé e olhei para os 
lados como que procurando um outro cara indigna-
do para confirmar meu protesto. Não encontrei, e a 
missa começou assim mesmo e seguiu seu rumo. Não 
demorou e aquele famigerado “tec, tec, tec” voltou 
novamente e um som gostoso... Quero dizer... Aquele 
som ensurdecedor invadiu meus ouvidos novamente. 
Foi então que notei que sempre depois do tal “tec, 
tec, tec”, feito por um daqueles garotos, sempre vinha 
um balanço maneiro, digo, barulho chato. Não bas-
tasse isso e as melodias gostosas nas vozes da garota-
da, meu pé insistia em acompanhar o ritmo, batendo 
quase junto com o tal “tec, tec, tec”. - É muito baru-

lho pra pouca música, comentei com uma senhora 
que estava ao meu lado e ela me olhou de cima a bai-
xo e continuou a bater palmas, feliz da vida. A essa 
altura já não lembrava mais porque estava de mau 
humor, será que eu tinha brigado com minha mulher? Sei 
lá. E aquilo me deixou furioso, afinal como poderia 
esquecer uma coisa tão importante? Já na aclamação 
ao Evangelho, cruzei os braços para evitar maior en-
volvimento com aqueles ritmos, que apesar de gos-
toso, eu tinha que continuar de cara fechada, afinal 
estava de mau humor. Mas isso não durou muito, só 
o suficiente até acabar a homilia e entrar no ofertó-
rio. Na hora da consagração não ajoelhei. Dei-me à 
desculpa de estar com o joelho machucado, mas bai-
xei a cabeça fazendo bico, até que o óbvio aconteceu. 
Quando fechando os olhos, no meio daquele silêncio 
gostoso um som cortou o ar. Um certo “tandandin 
tandan dandan...” querendo dizer: “pois somente eu 
tenho a ti, tu és a minha herança...” ecoou no Lore-
tão. Levantei rapidamente a cabeça pra identificar de 
onde vinha. Caramba! De onde vem isso? Murmurei 
baixinho. E na consagração do vinho, ao erguer o cá-
lice, o tal solo gostoso voltou. Era um garoto “magre-
lo” que tirava aquele som de sua guitarra. Tentei con-
ter uma lágrima furtiva que insistia em escapar. Mas 
meu coração ardia, e não havia a menor condição de 
eu comungar com aquele espírito, mas meu peito ar-
dia, tanto que não resisti aos primeiros acordes do 
canto da comunhão, já não havia como esconder mi-
nha felicidade por estar ali ouvindo coisas tão gosto-
sas e por outro lado me doía de remorso por não ter 
aproveitado as outras músicas. Talvez, até para me 

Loretando

Tec, tec, tec.
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br



derrubar de vez, logo começou o canto de medita-
ção. Era uma daquelas músicas que mexe fundo no 
nosso coração, daquelas de arrepiar... de fazer cho-
rar, essa era a verdade. Não bastasse a letra profunda 
e inteligente, as vozes, o arranjo e toda a magia que 
envolvia aquele momento me balançou legal. Se por 
um lado me sentia envergonhado por ter entrado na 
casa de meu Pai tão revoltado, naquele instante meu 
sentimento era outro. O tal “tec, tec, tec,” que sempre 
dava início às canções, voltava a acontecer e de novo 
aquela banda enchia de som todos os espaços dispo-
níveis e os do meu coração também. Era incrível a 
minha mudança. Aquele encontro com Jesus banha-
do com o som gostoso da banda do MAC/EAC ti-
nha modificado a minha tarde e quem sabe a minha 
vida, pois não me lembro de ter deixado novamente 
meus tropeços ocuparem tantos espaços, ainda bem 
que eles tocaram todas as músicas até o fim, elas ti-
nham um gostinho de quero mais. E assim terminou 
o meu sábado, e um dia daqueles, tornou-se um dia 
maravilhoso. Gloria a Deus! A música tem esse poder 
e quando ela é bem executada, não há mau humor 
que resista. Quem canta ora duas vezes, já dizia não 
sei quem, e é verdade, há momentos que se tornam 
especiais pura e simplesmente porque usamos nos-
sos dons, seja para tocar, seja para ouvir ou sentir, 
como queiram. É assim que eu me sinto numa missa 
cantada, especialmente na missa das dezoito horas, 
também conhecida como missa do EAC, porque é a 
missa que eu participo atualmente. Eu já frequen-
tei todas as outras e é a mesma maravilha, a música 
elevando nossos corações. Pessoas maravilhosas que 
cantam e encantam. Me emociona ouvir melodias 
tão gostosas trazendo sentido ao sentimento, mas o 
melhor mesmo é deixar que seu coração acompanhe 
o ritmo, pois o resto vem no embalo. Que continue 
assim sempre. Amém! O Loreto é assim, em cada 
missa existe uma equipe que se reveza para dar o me-
lhor de seus dons musicais, não há uma música que 
não nos fale profundo ao coração. Amo todos vocês.

P.S. Parabéns a todas as bandas católicas que utili-
zam seus dons em prol de suas comunidades.

P.S. do P.S. “Quem canta seus males espanta.” Já 
dizia “não sei quem”
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Vivemos uma semana de muita espiritualidade 
e muita emoção.

A Semana Santa no Loreto a cada ano en-
volve um número maior de pessoas, tanto entre as 
que trabalham na organização das diversas celebra-
ções e atividades, quanto de fiéis, paroquianos e visi-
tantes que vêm conosco vivenciar esses dias.

Todas as celebrações estiveram lotadas e cada uma foi 
organizada com muito carinho e dedicação. As Pastorais 
da Liturgia, Acolhimento, Mesc, Coroinhas, Pascom, Ini-
ciação Cristã, o Grupo de Teatro, Setor Juventude, Ban-
das Litúrgicas entre tantas outras, estão de parabéns.

Vamos relembrar alguns momentos maravilhosos 
de devoção e fé, de emoção e por fim, com muita ale-
gria, a Páscoa do Senhor. Aleluia, aleluia!

Semana Santa
Domingo de Ramos

Segunda Feira 

Espiritualidade da Semana  Santa com Pe. Miguel

Terça Feira

Via Sacra

Quarta-Feira

Procissão do Encontro Teatro
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Quinta Feira Ceia do Senhor 

Lava Pés Vigilia do Horto

Sexta Feira: 

Via Sacra no Alto da Tirol Celebração da Paixão

Teatro 

Teatro Procissão do Senhor Morto



Sábado

Luz de Cristo

Vigília Pascal
Batizados, Crisma e Primeira 

Eucaristia dos Catecúmenos 

Domingo

Encerramento do Retiro Semana Santa Jovem

12    O Mensageiro     Abril 2016
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O êxodo do século XXI
A foto que chocou o mundo, do pequeno Aylan Kur-

di de 3 anos, morto em uma das centenas de nau-
frágios que acontecem quase todos os dias na 

travessia do Mar Mediterrâneo, representa o pior desastre 
humanitário de nosso tempo. É o que podemos chamar de 
êxodo do século XXI ou êxodo da intolerância, como disse-
mos na capa de O Mensageiro. 

Milhares de sírios fogem do seu país todos os dias, se 
deslocando em busca de segurança, antes mesmo de um 
emprego ou um abrigo.  A decisão de partir geralmente 
ocorre depois de verem seus bairros bombardeados, suas 
casas destruídas ou membros da família mortos, resulta-
do de um conflito interno que já dura mais de cinco anos. 
O combate entre o governo e a oposição não dá trégua e 
para piorar a situação, a oposição se fragmentou até incluir 
facções islâmicas com vínculos com a Al-Qaeda, cujas tá-
ticas brutais têm levado mais violência, até mesmo entre 
os rebeldes. Além disso, o terror promovido pelo grupo 
extremista «Estado Islâmico» contribui para a escalada de 
tensão no conflito.

A verdade é que milhões de refugiados vegetam 
em campos turcos, libaneses e jordanianos, onde de-
pendem de uma caridade cada vez mais escassa. Sem 
perspectivas de voltar ou de conseguir emprego nos 
países vizinhos que precariamente os acolhem, não é 
de admirar que arrisquem a vida por uma oportuni-
dade em países mais desenvolvidos, principalmente a 
Europa. Porem, a crise dos refugiados não é europeia, é 
mundial e todos nós temos que voltar nosso olhar para 
essa triste situação e mover ações em favor dessas pes-

soas, que são como nós, que poderiam ser um de nós. 
Cerca de 400 imigrantes sírios que vieram para o Bra-

sil estão no programa Bolsa Família, do Governo Federal, 
de acordo com o Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. Após facilitar a entrada de refugiados sí-
rios, passamos a ser o país que mais recebeu pessoas desse 
grupo, na América Latina. Segundo dados do Ministério 
da Justiça, 2.097 refugiados sírios vivem no país. Os núme-
ros se referem a julho de 2015.

A Cáritas Brasileira, que é um órgão da CNBB, mantém 
um centro de acolhida a refugiados de diversas nacionali-
dades. Veja em caritas.org.br como ajudar.

 
Papa Francisco lembra sofrimento dos refugiados na Via 
Crúcis

O Papa Francisco lembrou os cristãos perseguidos e os 
refugiados durante celebração da Via-sacra noturna, cele-
bração que relembra o calvário de Cristo antes da crucifica-
ção. Em sua fala, o Papa criticou o que chamou de “cons-
ciência indiferente e anestesiada” da Europa sobre os 
refugiados e migrantes, durante as orações da Sexta-feira 
da Paixão, em Roma. 

“Oh! Cruz de Cristo, hoje a vemos no Mediterrâneo e 
no Mar Egeu, que se tornaram cemitérios insaciáveis, refle-
xos de nossa consciência indiferente e anestesiada”, disse o 
pontífice em alusão às milhares de pessoas que se aventu-
ram em embarcações precárias para tentar chegar à Grécia 
e ao continente europeu.

Há algum tempo, Francisco vem pedindo à comunida-
de internacional para abrir as suas portas aos refugiados 
e combater a xenofobia - apelos que têm se intensificado 
desde um acordo polêmico firmado entre a Europa e a Tur-
quia para expulsar os migrantes que chegam à Grécia.

O Papa também condenou a “violência sem preceden-
tes” dos militantes do Estado Islâmico, dizendo e que os 
seguidores de religiões que realizam atos de fundamenta-
lismo ou terroristas profanam o nome de Deus.

”Ó Cruz de Cristo, hoje também nós vemos você nos 
rostos das crianças, das mulheres e pessoas, exaustas e te-
merosas, que fogem da guerra e da violência e que frequen-
temente somente acham morte e muitos Pilatos que lavam 
as suas mãos”, afirmou.

Fonte de Pesquisa: Cáritas.Org, Carta 
Capital, BBC.Com

FOTO: CARTA CAPiTAL AP PhOTO-UnRWA
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ENTREVISTA PASTORAL

Catequese
“Por que eu tenho que fazer 

catequese? Você vai à aula de cate-
quese para conhecer melhor Jesus. 
Quando temos um amigo, gosta-
mos de conhecê-lo melhor, conhe-
cer sua família, sua vida. E isso é 
bom. O catecismo ajuda a conhecer 
nosso amigo Jesus”. Essa foi uma 
das perguntas selecionadas para 
o livro “Dear Pope Francis“ (Queri-
do Papa Francisco, em tradução 
para a Língua Portuguesa), onde 
o nosso querido Chico, de forma 
genuína e descontraída, respon-
de às perguntas de crianças de vá-
rios países do mundo. A iniciati-
va do Papa nos inspirou a tentar 
ajudar outros adultos e crianças, 
a saber um pouco mais sobre a 
catequese.  

Fomos então conhecer a mara-
vilhosa missão que as irmãzinhas 
de Belém realizam junto a paró-

quia Nossa Senhora de Loreto. 
Foi com sabedoria e simplicidade 
que nossas queridas Irmãs Luzia 
e Cristina responderam às nossas 
perguntas. Falamos também com 
duas catequistas: Ana Carolina 
Romariz há 12 anos na cateque-
se, responsável pela reunião com 
os pais e Maria Gracilha de Sou-
za, há 15 anos na catequese, res-
ponsável pelos Círculos Bíblicos.

Há quanto tempo as Ir. de Belém 
são responsáveis pela catequese 
no Loreto?

A catequese na Paróquia Nossa 
Senhora de Loreto é coordenada 

palas Irmãs de Belém desde 1965, 
quando o Padre Tarcísio pediu a 
nossa mãe fundadora, Madre Maria 
Helena Cavalcanti, uma ajuda nesta 
pastoral.

Como é viver essa experiência?
Ajudar nossos catequistas, dan-

do formação e coordenando as ati-
vidades em sintonia com as orien-
tações do Magistério da Igreja e as 
orientações que recebemos de nossa 
querida Mãezinha (Madre Maria 
Helena Cavalcanti) é uma tarefa que 
exige amor e fidelidade. Contamos 
com a ajuda valiosa dos coordena-
dores dos grupos (Pré-Catecume-
nato, Catecumenato, Perseverança, 
Juvenil, Catequese Especial, Círculo 
Bíblico e Reunião com os Respon-
sáveis) e dos núcleos (catequeses 
que acontecem fora da Matriz), 
trabalhando de forma integrada e 
utilizando a metodologia adequada 
para cada grupo.

Como é a orientação para a 
catequese de crianças na nossa 
arquidiocese? 

Tendo em vista o objetivo da Ini-
ciação Cristã: “Despertar ou ama-
durecer a fé inicial e educar a pessoa 
como verdadeira discípula de Cris-
to”, acolhemos as crianças de 4 a 7 
anos no pré-catecumenato infantil, 
tempo de introdução à vida comu-
nitária e à descoberta da presença 
amorosa de Deus em suas vidas; as 
crianças de 8 a 14 anos poderão ser 
admitidas à iniciação ao Batismo e 
Eucaristia.

Em nossa paróquia temos tam-
bém as turmas de  Juvenil  para os 

“Ser catequista é 
uma vocação e 
uma missão.”  

(DAIC 29)
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“O trabalho é o 
amor em ação.”
(Madre Maria Helena Cavalcanti)

pré-adolescentes dos 11 aos 14 anos.
Para proporcionar o Encontro 

com Jesus Cristo e a valorização 
da Comunidade é fundamental o 
envolvimento da família, que par-
ticipa não apenas das missas domi-
nicais, mas também dos encontros, 
dos círculos bíblicos, das reuniões 
mensais, retiros e outros eventos pa-
roquiais.

 Contamos também com a ajuda 
da coordenação da Iniciação Cristã 
de Jovens e Adultos, na preparação 
dos pais e parentes ainda não 
batizados ou que ainda não 
completaram a iniciação (Primeira 
comunhão ou Crisma) e da Pastoral 
do Batismo, na preparação dos 
responsáveis e padrinhos das 
crianças não batizadas.

Há um planejamento do 

conteúdo a ser ensinado 
às crianças nesse tempo de 
preparação? 

Sim. A Bíblia é o LIVRO por exce-
lência da catequese. JESUS CRISTO 
é centro de toda a nossa ação pasto-
ral e todos os encontros são prepa-
rados tendo uma fundamentação 
bíblica. Mas os livros da Arquidioce-
se são nossos manuais para ajudar a 
conduzir as catequeses semanais ao 
encontro com Jesus Cristo.
Atualmente quantas crianças 
participam da catequese?

Ainda estamos recebendo crian-
ças e adolescentes em alguns núcle-

os: Congregação Nossa Senhora de 
Belém, Educandário Nossa Senhora 
do Amparo, Instituto Nossa Senho-
ra da Piedade e Colégio Bahiense. 
Por isso não fizemos a estatística de 
2016. Mas, em média, temos 1.000 
crianças a cada ano.

Como a catequese está 
organizada no Loreto? 
 y 5ª feira:  Manhã - 08:30h / Tarde 

- 15:30h
 y Sábado:  Manhã - 08:30h / Tarde 

- 16:30h
 y Domingo: 10:00h

Temos catequese em outros 
locais, como capelas, 
condomínios e colégios?

Além das turmas existentes na 
matriz, há também outros núcle-
os:  Condomínio Independência, 
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Instituto Nossa Senhora da Pieda-
de, Educandário Nossa Senhora do 
Amparo, Colégio Santo Antônio, 
Colégio Bahiense e Congregação de 
Nossa Senhora de Belém

 
Quantas crianças fazem a 1a 
Comunhão todos os anos?

São em média 400 crianças por 
ano.

Qual a função de um catequista e 
quantos são no total?

O catequista possui a nobre mis-
são de educar na fé cristã, evangeli-
zando através da palavra de Deus. 
Temos 100 catequistas da Iniciação 
Cristã de Infância e Adolescência.

Existe alguma intenção de 
implantação da catequese no alto 
da Tirol? Como a comunidade 
poderia ajudar?

Será uma alegria ter mais um 
núcleo e poder chegar mais perto 
das nossas famílias! A comunidade 
pode ajudar com as orações e com o 
espaço para as catequeses semanais.

O que é preciso para uma pessoa 
se candidatar a ser catequista? 
Há pré-requisito?

Para ser catequista é preciso ter 
VOCAÇÃO!

Nossos catequistas participam 

da Jornada Catequética em nosso 
Vicariato e dos eventos Arquidioce-
sanos: Cursos, retiros, seminários e 
congressos (catequistas que repre-
sentam a Paróquia e repassam para 
o grupo as orientações)

Em nossa Paróquia temos a cada 
mês a “Escola Catequética” – forma-
ção orientada pelo Regional Leste 1.

Nossa conversa com as catequis-
tas foi descontraída. Conhecer as 
dificuldades e desafios enfrentados 
ano após ano, por leigos e leigas que 
se dedicam a esse fascinante traba-
lho pastoral, foi também muito en-
riquecedor.

Ana Carolina contou que sempre 
gostou de ir às aulas de catequese, 
mas lembrou que também recebia 
um incentivo de seu padrinho ‘Só vai 
para a piscina depois da catequese’. 
Esse era um bom motivo para fre-
quentar o catecismo pelas manhãs.

Sobre a rotina como catequista, 
Ana nos disse que durante as aulas 
com as crianças, é realizado um cír-
culo bíblico com os pais para incen-
tivar a evangelização, paralelo a isso, 
uma vez por mês é feita uma reunião 
geral de catequistas com as irmãs de 
Nossa Senhora de Belém, que lide-
ram a catequese feita na paróquia.

Ana ressalta a importância dos 
pais levarem os filhos para a cate-
quese, ainda que no começo seja 
apenas para receber a primeira co-
munhão.   Ela ressalta que os dois 
anos e meio de convivência resulta 
em boas conversões dos pais. “mui-
tos pais passam a frequentar a igreja 
por trazerem seus filhos aos finais 
de semana.  Minha mãe, inclusive se 
converteu após o meu retiro para a 
primeira eucaristia”.

Infelizmente algumas crianças 
não conseguem fazer a primeira 
comunhão. Romariz atribui essas 
desistências à culpa dos pais que 
acabam por não levar as crianças às 
aulas e missas. “São todas crianças 
e não conseguem se deslocar sozi-
nhas. É importante que o responsá-
vel colabore”.

“O lar cristão é o 
lugar que os filhos 
recebem o primeiro 
anúncio da fé.”

(Catecismo da Igreja Católica 1666)

“O sentido profundo a compreensão do que 
significa catequese está justamente aí, os 
apóstolos não são repetidores tão somente 
do que o Divino Mestre ensinou, mas 
discípulos que testemunham com a própria 
vida seus ensinamentos.”

(Madre Maria Helena Cavalcanti)



“A santidade 
é uma resposta”. 
(Madre Maria Helena Cavalcanti)

Gracilha nos contou que “O Cír-
culo Bíblico é mais um encontro de 
amigos que temos semanalmente no 
horário da catequese”. - Procuramos 
dar subsídios, ou seja, dar suporte a 
todos os pais que participam desses 
encontros, para que fiquem mais 
por dentro da nossa doutrina. Se-
guimos uma programação atenden-
do o Calendário do Ano Litúrgico, 
acompanhando todas as festivida-
des da Igreja, levando-os a conhecer 
melhor toda a riqueza e importância 
da Liturgia, conscientizando os pais 
da vida da Igreja. Também, parti-
lhamos a Palavra de Deus, oramos, 
trocamos experiências com relação à 
educação familiar e tiramos as dúvi-
das, quando surgem.

Continuou dizendo que  – Para 
uma catequese ser bem feita, as 
crianças precisam do incentivo dos 
pais, como em todos setores da vida 
e com certeza vão contar com os 
pais, que são os primeiros catequis-
tas, que devem promover e alimen-
tar a vida cristã, no seio da família. 
É importante para nós catequistas, 
para os pais e para as crianças, estar-
mos juntos, unidos nesta caminha-
da, nessa inteiração. Assim, vamos 
passar uma formação religiosa mais 
firme, para nossas crianças. Conta-
mos com os pais, para um abraço 
maior à nossa fé e a essa vivência 
em Cristo. È muito bom servir ao 
Senhor na Catequese. É tudo feito 
com amor e dedicação. Colocamo-
-nos a disposição dos pais e estamos 
no CB querendo fazer o melhor, 

por amor a Jesus. Tenho observado 
nos pais que participam do Círculo 
Bíblico, interesse pela Catequese, a 
necessidade de querer buscar mais 
conhecimentos e sede das coisas 
de Deus. Eles acolhem bem a nossa 
programação.

Quando perguntamos qual o ar-
gumento que ela teria para convidar as 
pessoas a ingressarem na pastoral, ela 
disse que “A maior obra de misericór-
dia é a salvação da alma”. E concluiu:

“Sabemos que a preparação para 
a vida profissional é essencial nos 
dias de hoje, porém a alma é que 
sobrevive na eternidade e o incenti-
vo ao desenvolvimento da fé é pri-

mordial na vida do cristão, pois um 
católico pautado nos exemplos de 
Jesus e rico das coisas de Deus,  po-
derá  superar grande parte dos maus 
caminhos e más influências que se 
propagam no mundo atual. Temos 
necessidade, como filhos de Deus 
que somos, de evangelizar, atenden-
do ao chamado de Jesus. Acredita-
mos que Deus não chama os capa-
citados, mas capacita os escolhidos.

Pedimos a Deus que nos aben-
çoe a todos nessa missão que Ele 
nos confiou na educação dessas 
crianças e sempre nos lembremos, 
que mais importante que as pala-
vras é o exemplo a ser deixado para 
cada uma delas.

Entrevista: Luciana Magalhães, 
Philipe Rabelo e Ana Carolina  

Castro Fernandes
Pascom Loreto



Falando Francamente
Zamoura

Crianças na Igreja

Queridos irmãos leitores, não sei se vocês re-
pararam que ultimamente o tempo está 
passando com muita rapidez, e com isso as 

datas festivas parecem que se embolam, com isso, as 
crianças se confundem e ficam cheias de dúvidas. As 
cabecinhas ficam a mil e com isso, vivem fazendo per-
guntas aos adultos com toda razão. Uma pergunta 
muito comum entre os pequeninos: Mamãe se o papai 
do céu nasceu em dezembro, ele durou muito pouco, pois está 
morrendo em Março. Imaginem como fica difícil expli-
car estes três meses de vida de Jesus. O que dizer?? 
Como esclarecer?? Pela pouca idade, apesar da nossa 
boa intenção em explicar, claro que não vão entender. 
O melhor é dizer simplesmente: Meu filho, isso é coisa 
da Igreja, quando formos ao Loreto, vamos perguntar 
ao padre Sebastião e ele vai nos explicar muito direiti-
nho, agora, procure dormir em paz e rezar. Aí a criança 
pergunta: Devo rezar para o papai do céu, para o papai Noel 
ou para o menino Jesus? Aí você responde: Por via das dú-
vidas reze para os três. 

Logicamente estamos nos referindo a crianças de 
zero a sete anos de idade, pois com sete anos elas 
poderão ser catequizadas e tudo será devidamente 
explicado. Por falar em catequese, aos pais que nos 
leem, lembrem-se da importância de colocar seus 
filhos na iniciação religiosa, e tudo começa justa-
mente na catequese que possibilita a realização da 
primeira eucaristia, que infelizmente em muitas fa-
mílias acaba sendo a única na vida da criança. La-
mentavelmente, muitos pais evitam levar seus filhos 
à Missa, achando melhor deixa-los brincando em 
casa, o que é E R R A D Í S S I M O, as crianças pre-

cisam se acostumar à realidade religiosa dos pais, es-
tes por sua vez precisam dar os melhores exemplos, 
mostrando a elas a beleza da vida no encontro do-
minical com Jesus. Claro que durante as celebrações, 
as crianças não se prendem ao que está acontecendo 
no altar, não entendem inclusive porque o padre usa 
os paramentos. Já ouvi um pai dizer, que seu filho 
perguntou por que o padre usava uma saia grande. 
Agora, como explicar que batina não é saia? No mo-
mento da comunhão, na inocência própria da idade, 
provavelmente muitos já disseram: Também quero 
comer aquele biscoitinho branco. Em suma, se con-
fundem, não entendem. Fazem perguntas difíceis de 
responder, ficam na dúvida, mas ao verem repetidas 
vezes, acabam se acostumando. O importante é que 
haja paciência, muito carinho e responder da melhor 
forma possível às perguntas, por mais absurdas que 
sejam. Devemos entender que o importante é acos-
tumar as CRIANÇAS NA IGREJA em qualquer ida-
de, e os pais por sua vez, devem levá-las a primeira 
Missa e pedir ao padre que as apresente a comunida-
de, pegando-as no colo e erguendo-as para que todos 
vejam e aplaudam. Isso é religiosidade, perseverança 
e fé, sem dúvida alguma o tripé que nos garante aci-
ma de tudo a paz e a proteção de Jesus, como diz a 
música do padre Zezinho: “É impossível não crer em 
ti, é impossível não te encontrar, é impossível não 
fazer de ti meu ideal”.

Louvores e Glória a Deus

Zamoura (Da Diva) 15º E.C.C 
 zamouraediva@oi.com.br



27 de Abril dia de SANTA ZITA 
Padroeira das serventes e empregadas domésticas

Com muito carinho e de-
voção lembramos a san-
tidade de vida de Santa 

Zita, padroeira das empregadas 
do lar. Nascida em Lucca (Itá-
lia), no ano de 1218, em uma 
família pobre e camponesa, 
mas que soube comunicar a ela 
a riqueza da vida em Deus.

Como simples empregada, 
sem estudos e cultura, Zita 
consagrou-se inteiramente ao 
Senhor, sem deixar sua vida 
simples. O segredo da espiritu-
alidade desta santa era muito 
concreto, pois consistia em se 
questionar se esta ou aquela 
atitude agradava ou não ao 
Senhor. Desta forma, abriu-se 
para a santificação de Deus.

Santa Zita, com vinte anos, 
foi trabalhar numa família 
nobre e lá, não deixou de par-
ticipar em todas as manhãs da 
Santa Missa na comunidade. 
Ela ajudava aos pobres e visitava 
os doentes nos tempos de folga, 
desta forma conquistou a admi-
ração dos patrões. Conquistou 
também muitos corações para o 
Senhor e, merecidamente, o Céu.

Santa Zita, rogai por nós!

Fonte: Canção Nova
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Fé e Política 
Robson Leite

“Opressão e egoísmo ou justiça e
partilha: Qual o caminho para a paz?”

A paz se cria e se constrói na presença firme e 
inabalável da justiça. Sem ela, a justiça, não 
haverá nunca uma paz verdadeira e dura-

doura. E essa justiça passa, sobretudo, pela denún-
cia e combate a qualquer sistema opressor existente 
na sociedade. Esses são, sem sombra de dúvidas, os 
pilares que fundamentam a firme construção de um 
novo mundo: justo, fraterno e igualitário. 

Trabalho escravo, exploração de menores, vio-
lência contra a mulher, corrupção, abuso de po-
der, miséria, fome e pobreza são consequências de 
um sistema social em que não há justiça. Toda essa 
exploração tem origem na opressão de um poder 
vigente, normalmente o capitalismo, de poucos sobre 
muitos.  Um poder que oprime, esmaga e mata em 
nome do “deus dinheiro”. Um poder que, em pleno 
século XXI, trás ao seio da sociedade problemas que 
deveriam ter sido banidos há muito tempo. A falta 
de uma legislação em diversos países, como o Brasil, 
que puna com rigor a existência de trabalho escravo 
em seu contrato social é um grande exemplo disso.

A Constituição Brasileira, assim que foi promul-
gada, recebeu o apelido de constituição cidadã. Isso 
por incluir, em seu texto, dispositivos que protegem 
minorias e que zelam pela inclusão social de todos. 
Porém, infelizmente, a falta de regulamentações de 
diversos artigos fez com que esse apelido se tornas-
se distante da realidade social brasileira. Vide, por 
exemplo, a falta de coragem do nosso Congresso em 
regulamentar o IGF – imposto sobre grandes fortu-
nas. Cabe aqui explicar que o “imposto” é uma espé-
cie de tributo que tem a função de distribuir renda 
e patrimônio. Cobrar mais de quem tem mais e me-
nos de quem tem menos. 

Outro exemplo de como estamos distantes de 
uma verdadeira libertação dos regimes opressores 
que comandam a nossa sociedade é o nosso pró-
prio código penal. A sua lógica não segue a defesa 
da vida acima de tudo, mas do patrimônio. Perce-

be-se claramente que as punições aos crimes contra o 
patrimônio possuem um rigor maior do que os crimes 
ou as ameaças à vida. Outro triste exemplo que jus-
tifica esse terrível e infeliz privilégio da defesa do 
patrimônio é a atuação das polícias estaduais em 
nosso país. As táticas de confronto e as práticas de 
extermínio das polícias militares, que agem sob a 
anuência ou a omissão das secretarias de segurança 
estaduais, revelam que o direito ao patrimônio e a 
criminalização da pobreza são valores primordiais 
dessa lógica opressora do lado “ilegal” do capitalis-
mo. O que, provavelmente, justifica essa prática é 
uma tática eleitoral de tentar, usando o sangue de 
pessoas pobres que moram em favelas, enganar o ci-
dadão passando a falsa impressão de que o estado 
está “lutando” para coibir a violência e tentar prote-
ger o patrimônio do cidadão.

A solução para esse problema é a nossa partici-
pação ativa nos instrumentos de cidadania que a 
constituição nos oferece. Os conselhos municipais 
de fiscalização, as associações de moradores, os sin-
dicatos e até mesmo os partidos políticos estão a 
nossa disposição para isso. Se não funcionam, cer-
tamente é porque estamos ausentes da participação 
desses instrumentos de transformação social. A per-
versidade dos sistemas opressores se alimenta da 
nossa omissão. Até quando iremos ficar inertes, ca-
lados e omissos diante de tanta violência, pobreza, 
miséria e opressão da nossa sociedade? Dessa for-
ma, infelizmente, estaremos cada vez mais distantes 
da construção do Reino de Deus aqui na terra.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Superintendente Regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual de 
2011 a Janeiro de 2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: 

www.facebook.com.br/robsonleiteprofessor



Abril
Anote em sua agenda Agenda completa da  Semana Santa e demais 

atividades do mês está em: www.loreto.org.br 

DATA HORÁRIO EVENTO

08/4 16:00hs MiSSA nO CATi

15/4 15:00hs MiSSA nA ESTAnCiA SÃO JOSÉ

22/4 15:00hs MiSSA nO hOSPiTAL RiO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO

17/4 09:00 às 12:00hs FÉ E DOnS ZACCARiA APROFUnDAMEnTO

19/4 18:00hs ECC LORETÃO TERÇO ViVO

21/4 20:15hs TODAS SAnTUÁRiO ADORAÇÃO VOCACiOnAL

24/4 09:00hs AÇÃO SOCiAL ZACCARiA EnTREGA DAS CESTAS BÁSiCAS

24/4 09:00 às 12:00hs EAC CEPAR APROFUnDAMEnTO

24/4 16:00hs iCJA LORETÃO CRiSMA – D. AnTOniO AUGUSTO

24/4 06:00hs LiGA CATÓLiCA EVEnTO FORA ROMARiA AO SAnTUÁRiO n.S. PERPETUO SOCORRO – CAMPOS

26/4 19:00hs EAC CEPAR MiSSA DE EnTREGA

29, 30/4, 01/5 07:00 às 19:00hs EAC CEPAR EnCOnTRO DE ADOLESCEnTES COM CRiSTO
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CAÇA-PALAVRAS
 y Você conhece os símbolos da Páscoa! Encontre as 

respostas no diagrama.
 y Toco mais alegremente, anunciando a Ressurreição de 

Jesus.  
 y Represento Cristo Ressuscitado, em mim se encontra 

duas letras gregas:
 y alfa e ômega. 
 y Vivo na água, e sou o mais antigo símbolo de Cristo e 

dos cristãos.
 y Tenho um simbolismo especial, pois estou sempre vol-

tado para o sol, represento todos os filhos de Deus..
 y Sou o símbolo da vida, que surge repentinamente, 

destruindo as paredes externas. Lembro o sepulcro fechado. 
 y Símbolo da fecundidade da igreja, que está presente em todo o mundo, gerando um número incalculável de filhos 

de Deus.

loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

Queridos (as) amigos (as) estamos no tempo da Páscoa.
Páscoa significa “passagem”, mudança para uma vida nova, e compromisso de vivermos 

mais unidos a Jesus, experimentando a cada dia a verdadeira alegria dos filhos de Deus. 
Agradeçamos ao Senhor, por todas as crianças, jovens e adultos quedurante o Tempo 

da  Páscoa irão receber pela Primeira vez a Santa Eucaristia, alimento de vida eterna e Sa-
cramento do Amor. Rezemos para que a nossa comunidade cresça e se renove “na busca dos 
interesses do Reino, no serviço do Evangelho, na solicitude pelos irmãos.” (Me. Mª Helena 
Cavalcanti) 

 Jardim da catequese
Agradecemos aos amigos: Osvaldo, Maria das Dores e Ângela do “Fé e Dons” que trabalharam na Jardina gem da catequese.

D F Y T G I O O P M V
S E P E I X E I R A C
Q U E T R G H J K Z D
C C V B A O D A R S A
O P E D S M I Ç G O Q
E R A U S I R I O Z U
L H D H O S Y T C A I
H S L G L S T P U Q K
O V O M G A E Z O E P
E I J N J Y E P S U A
I A K M A S I N O P A

SIM OU NÃO
SIM MARQUE COM X NÃO

A Páscoa de Jesus é a passagem da morte para a vida?

A Páscoa dos judeus é a passagem da escravidão para a liberdade?

A Páscoa dos cristãos é a passagem do bem para o mal?

A Páscoa dos cristãos é a passagem do pecado para a vida nova em Cristo?

Vamos à Missa todos os domingos celebrar o Mistério da Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus?

PARA REFLETIR....
“Jesus já ressuscitou.
Foi à frente preparar
para nós que tanto amou,
perto do pai um lugar.”

(Me. Mª Helena Cavalcanti)

PARA REZAR...
“Concedei-nos Senhor a grande alegria de sermos fiéis mensageiros de 
Vossa Ressurreição, por uma tomada de consciência na fé, um testemu-
nho de vida da esperança e um anúncio da salvação na caridade.”

(Madre Maria Helena Cavalcanti)






